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Saúde coletiva é definida como uma área de conhecimento multidisciplinar 
construída pelas ciências biomédicas e pelas ciências sociais. Nesse sentido 
se propõe a pesquisar as origens e formas de reprodução social de algumas 
doenças, com o intuito de fornecer dados para planejamento e ações dos 
serviços de saúde competentes.

Se por um lado a saúde pública é correlacionada ao diagnóstico e 
tratamento das enfermidades, com acesso pela população em qualquer local 
do país, o que provê a assistência à saúde, na outra vertente temos a saúde 
coletiva que existe para pensar em novos conceitos e conjecturas futuras, 
exatamente por esse conceito observamos a formação do movimento sanitarista 
na América Latina, e consequentemente a chamada reforma sanitária brasileira. 
Nesse âmbito, a necessidade de realizar reformas sanitárias no Brasil surge na 
década de 1970, moldando um conjunto de ideias, que vislumbravam mudanças 
na saúde do país coincidindo na qualidade de vida da população. Foram 
basicamente esse conjunto de propostas, na denominada reforma sanitária que 
originaram a universalidade do direito à saúde para a população, instituído na 
Constituição de 1988, formalizando o Sistema Único de Saúde vigente no país.

Tendo em vista a importância de todos esses conceitos que fazem parte da 
história da saúde brasileira apresentamos esta obra que envolve vários conceitos 
da saúde coletiva, tais como: atenção primária à saúde, alto risco, serviço de 
acompanhamento de paciente, prevenção de doenças, cuidados, epidemiologia, 
serviços de saúde, taxa de mortalidade dentre outros. A categorização de 
dados, e o estabelecimento de conceitos e padrões baseados em literatura bem 
fundamentada é muito importante, por isso destacamos a relevância do material 
com dados e informações recentes sobre saúde coletiva levantados ao longo do 
país. 

Assim, a obra “Saúde coletiva: mudanças, necessidades e embates entre 
sociedade e estado” torna-se relevante não apenas por abordar esta área que 
compõe as bases da pesquisa em saúde no país, mas também pela divulgação 
científica, deste modo, destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para publicação e acesso 
aos dados e pesquisas dentro desta nobre área da saúde.

Desejo a todos uma ótima leitura.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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DIFICULDADES E RISCOS VIVENCIADOS PELOS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE NO ATENDIMENTO 
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RESUMO: Introdução: O Brasil nos 
últimos anos vivenciou um conjunto 
de transformações, no qual doenças 
infectocontagiosas deixaram de ter 
predominância, passando para uma maior 
concentração das crônicas degenerativas. 
Como consequência dessa transição 
houve o aumento da necessidade de 
atendimentos de urgência e emergência no 
local do acontecimento, surgindo com isso 
os serviços de Atendimento Pré-Hospitalar 
(APH) que estão cotidianamente mais 
expostos aos riscos ocupacionais. Visando 
esse aspecto, o estudo aqui presente teve 
como Objetivo: Conhecer as dificuldades 
e riscos vivenciadas pelos profissionais de 
saúde no Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência, trazendo uma Metodologia: 
Norteada através de uma pesquisa de 

revisão integrativa, foram escolhidas 
publicações baseadas na estratégia de 
busca: (Occupational Risks AND Prehospital 
Care AND Emergency Medical Services) 
compreendidas no recorte temporal de 20 
anos, sendo de 2001 a 2020, publicados 
nos idiomas inglês, português e espanhol. 
Resultados: A amostra do estudo foi 
proveniente de 13 artigos sendo 61,5% 
publicados abrangendo os anos de 2014, 
2017 e 2019. Entre dificuldades e fatores de 
risco ocupacional, destacam-se: exposição 
a material biológico, ferimentos por agulhas, 
riscos físicos, agressões, exposição a 
ruídos, abusos verbais e assédio moral. 
Considerações Finais: Foi possibilitado 
conhecer alguns dos principais riscos em 
que estão inseridos a equipe de saúde ao 
prestar o atendimento pré-hospitalar, tendo 
assim a necessidade de fomentar políticas 
públicas para o apoio e aumento da 
segurança a esses profissionais, bem como 
uma fiscalização e controle das estratégias 
já vigentes, para que dessa forma possibilite 
uma contribuição eficaz na prevenção de 
agravos a equipe.
PALAVRAS-CHAVE: Riscos Ocupacionais; 
Assistência Pré-Hospitalar; Serviços 
Médicos de Emergência.
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DIFFICULTIES AND RISKS EXPERIENCED BY HEALTHCARE 
PROFESSIONALS IN PRE-HOSPITAL CARE

ABSTRACT: Introduction: In recent years, Brazil has experienced a set of transformations, 
in which infectious diseases are no longer predominant, moving to a greater concentration of 
chronic degenerative diseases. As a consequence of this transition, there was an increase in 
the need for urgent and emergency care at the scene of the event, with the emergence of Pre-
Hospital Care (PHC) services that are more exposed to occupational risks on a daily basis. 
Aiming at this aspect, the present study aimed to: Know the difficulties and risks experienced 
by health professionals in the Mobile Emergency Care Service, bringing a Methodology: 
Guided through an integrative review research, publications were chosen based on the search 
strategy: (Occupational Risks AND Prehospital Care AND Emergency Medical Services) 
comprised in the 20-year period, from 2001 to 2020, published in English, Portuguese and 
Spanish. Results The study sample came from 13 articles, 61.5% of which were published 
covering the years 2014, 2017 and 2019. Among difficulties and occupational risk factors, 
the following stand out: exposure to biological material, needlestick injuries, physical risks, 
aggressions, exposure to noise, verbal abuse and bullying. Final Considerations: It was 
made possible to know some of the main risks in which the health team is inserted when 
providing pre-hospital care, thus having the need to foster public policies to support and 
increase safety for these professionals, as well as an inspection and control of strategies 
already current, so that in this way it allows an effective contribution in the prevention of 
injuries to the team.
KEYWORDS: Occupational Risks; Prehospital Care; Emergency Medical Services.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil nos últimos anos vivenciou um conjunto de transformações, no qual 

doenças infectocontagiosas deixaram de ter predominância, passando para uma maior 
concentração das crônicas degenerativas, tendo as doenças cardiovasculares, neoplasias 
e causas externas representando as principais causas de morbimortalidade da população 
brasileira (BRASIL, 2010). 

Como consequência dessa transição epidemiológica e mudança de perfil da 
morbimortalidade no país, houve o aumento da necessidade de atendimentos de urgência 
e emergência tanto nos hospitais, quanto no próprio local do acontecimento (CAMARA et 
al., 2015).

Dessa forma, objetivando atender essas novas demandas surgiram os serviços de 
Atendimento Pré-Hospitalar (APH), que consiste no atendimento prestado fora do ambiente 
hospitalar visando uma assistência mais rápida à vítima, pois o atendimento é realizado no 
local da ocorrência do agravo (PEREIRA; LIMA, 2009). 

Durante o APH, existem diversos riscos em que os profissionais de saúde estão 
inseridos, sendo esses relacionados aos riscos químicos, como contaminação por 
substâncias químicas, contato com material biológico, pressão psicológica e, principalmente, 
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riscos de violência verbais e ou físicas (SILVA et al., 2014).
O estudo realizado na Austrália com profissionais de atendimento extra hospitalar, 

detectou que 82% dos profissionais já haviam sofrido violência no ambiente de trabalho, 
como, abuso verbal, roubo, intimidação, abuso físico, assédio sexual e agressão sexual, 
sendo as mais comuns, verbais, seguidas de intimidações e agressões físicas (BOYLE et 
al., 2007). 

Para além disso, as mulheres são as maiores prejudicadas com agressões verbais 
e físicas além de assédio e violência sexual, o que demonstra ainda a cultura machista que 
impera em todos os ambientes sociais (BOYLE et al., 2007).

No Brasil a realidade não é diferente, conforme pesquisa realizada no estado de 
São Paulo, foi identificado que 77% dos profissionais de enfermagem são agredidos no 
trabalho sendo os agressores em sua grande maioria os próprios pacientes (COREN-SP, 
2017). Corroborando com esse dado, o estudo realizado no Rio de Janeiro, foi identificado 
agressões sofridas em 76% dos profissionais, em que cerca de 87% delas, provém dos 
acompanhantes, seguidas dos pacientes, sendo a forma mais comum a agressão verbal 
(VASCONCELLOS; ABREU; MAIA, 2012). 

Isso reflete diretamente na assistência prestada, pois, cerca de 67% dos profissionais 
da equipe de enfermagem relatam desgastes na atividade profissional, sendo o sentimento 
de falta de proteção contra a violência no trabalho descrito por mais de 40% deles (COFEN, 
2013).

Este cenário, além de comprometer o trabalho desenvolvido pelo profissional de 
saúde, pode acarretar em um processo de adoecimento ao mesmo, tendendo a manifestar 
sinais de alerta como desânimo, frustração, medo, e que por vezes evolui até para o 
afastamento ou a desistência da profissão (OLIVEIRA et al., 2010). 

A violência aos profissionais de atendimento pré-hospitalar consiste em uma escala 
global e as repercussões causadas, são relatadas como um evento traumático e gerador de 
grande sofrimento (FAIMAN, 2016). Além disso, esse sofrimento pode ser manifestado de 
formas físicas na saúde desse profissional, com instabilidade de peso, insônia, irritabilidade 
e o uso de substâncias psicoativas (FELLI et al., 2015). 

Por ainda ser uma temática pouco explorada, uma vez identificado os maiores 
problemas que atingem a equipe durante seu atendimento e como as suas repercussões 
influenciam diretamente no desenvolvimento do trabalho, gestores, estudantes e 
profissionais da área de saúde podem aderir condutas de mudanças e até mesmo promover 
estratégias e ações de controle em busca de melhores condições para a execução do 
trabalho.

Desta forma, este estudo, teve por objetivo identificar a produção da literatura quanto 
as dificuldades e riscos vivenciados por esses profissionais de saúde no atendimento pré-
hospitalar.
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2 |  METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa que é uma forma de pesquisa 

que utiliza como fonte de dados à literatura sobre determinado tema. Esse tipo de 
investigação é constituído por publicações amplas, apropriadas para descrever e discutir 
o desenvolvimento ou o “estado da arte” de um determinado assunto, sob ponto de vista 
teórico ou contextual. 

Uma pesquisa de revisão é caracterizada pela análise e síntese de estudos 
relevantes já publicados sobre um determinado tema, onde se filtra um conhecimento já 
existente e adiciona contribuição para a conclusão final do assunto exposto (COOPER; 
HEDGES, 2009).

Foram considerados os artigos publicados na Biblioteca Virtual em Saúde, e 
desenvolvido nas bases de dados (Centro Latino Americano e do Caribe de Informações 
em Ciências da Saúde) BIREME, (Scientific Eletronic Library Online) SCIELO, (Literatura 
Latino Americana em Crônicas de Saúde) LILACS e (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online) MEDLINE, (Biblioteca Nacional de Medicina) PUBMED.

Inicialmente para busca dos artigos foram utilizados descritores selecionados 
mediante consulta aos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), sendo o operador 
boleano “AND” adicionado, seguindo assim a estratégia de busca: (Occupational Risks 
AND Prehospital Care AND Emergency Medical Services). A partir dessa estratégia, foram 
encontradas 198 publicações. Além disso, para a seleção dos artigos, foram escolhidas 
publicações compreendidas no recorte temporal de 20 anos, sendo compreendido de 2001 
a 2020, publicados nos idiomas inglês, português e espanhol.

Realizou-se a leitura dos títulos e resumos das 198 publicações com o objetivo 
de apurar a amostra. Com isso, foram excluídos da pesquisa 178 artigos, sendo eles 
não contemplantes do tema proposto, artigos de revisão de literatura, os que não se 
encontram na íntegra, teses, dissertação, carta ao leitor e os artigos que se apresentam 
em duplicidade, realizando então a leitura na íntegra de 20 artigos e selecionando uma 
amostra final constituída de 13 artigos.

Os materiais foram selecionados no período de agosto a outubro e passaram 
por uma leitura analítica para organizar as informações contidas na pesquisa, buscando 
identificar o objeto do estudo para que fosse estabelecida uma conexão entre eles e o tema 
proposto. 

Os dados foram analisados a partir dos artigos, tendo como base os objetivos da 
pesquisa, com a finalidade de interpretar os resultados contidos nesse material, sem que 
houvesse interferência pessoal nas informações de cada autor. Para isso, foi feita uma 
abordagem comparativa entre os artigos selecionados, identificando as dificuldades e 
riscos vivenciados por profissionais de saúde no atendimento pré-hospitalar.
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3 |  RESULTADOS
A amostra final do estudo com base nos critérios de inclusão e exclusão ficou 

composta por 13 artigos selecionados, onde cerca de 77% encontra-se no idioma português, 
15,4 % em inglês e 7,6% em espanhol. Os anos de publicação dos artigos variaram, sendo 
o mais antigo no ano de 2007 e o mais recente no ano de 2020. Cerca de 61,5% dos artigos 
totais foram publicados abrangendo os anos de 2014, 2017 e 2019, sendo esses, 15,4%, 
15,4% e 30,7% respectivamente. Os estudos aqui tratados, trazem dados do Brasil e de 
países como, Canadá, África do Sul, Chile, Espanha e Dinamarca. 

4 |  DISCUSSÃO
A análise dos estudos possibilitou a identificação de alguns fatores de risco que 

acometem os profissionais de saúde durante o atendimento pré-hospitalar. Entre esses 
fatores destacam-se: Agressão verbal, acidentes de trabalho com perfuro cortantes, 
seguido de quedas e agressão física (GOULART, et al., 2019), fatores associados a riscos 
psicossociais nos profissionais atuantes do atendimento pré-hospitalar devido sobrecargas 
físicas, insuficiência de recursos e divisão injusta de tarefas (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2019).

Os riscos ocupacionais enfrentados no decorrer de atividades desenvolvidas no 
ambiente pré-hospitalar geram acidentes de trabalho em uma frequência ainda constante, 
e essas ocorrências apresentam dados estaticamente significativos com as equipes do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU, onde no Rio Grande do Sul, por 
exemplo, cerca de 52,5% desses profissionais já sofreram algum tipo de acidente de 
trabalho (GOULART et al., 2019).

Em estudo trazido por Mcdowall e Laher (2019), realizado em Joanesburgo, junto a 
equipe do serviço médico de emergência pré-hospitalar mostra que dentre 240 participantes, 
houveram incidentes por ferimento com agulha em 63 desses. A maioria dos profissionais 
abordados eram do sexo masculino (60,4%), com idade entre 25 a 29 anos e uma 
característica importante percebida foi que apenas 37,1% desses profissionais possuíam 
qualificação de Suporte Básico de Vida (BLS) como nível mais alto de treinamento.

Exposição a material biológico em pele não íntegra do profissional de saúde, como, 
ferimentos com material perfuro cortante previamente inseridos em acesso vascular, bem 
como profundamente, exposição a material contaminado com sangue, são alguns dos 
riscos que mais acometem acidentes aos profissionais no atendimento pré-hospitalar, 
sendo observado nesses riscos uma prevalência de 41,2% de acidentes (TIPPLE et al., 
2013).

Dentre as causas referidas, a ausência do recipiente adequado para descartes, 
superlotação ou utilização indevida, bem como o descuido da equipe quanto ao manuseio 
do material contaminado e o não uso de equipamentos de proteção individual – EPI’s, são 
os fatores mais preponderantes para a ocorrência dos acidentes (TIPPLE et al., 2013).
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Guimarães et al. (2011), trazem algumas questões em seu estudo que sugere 
um possível motivo para essa limitação dos profissionais no que diz respeito ao não uso 
dos equipamentos de proteção individual, onde no Atendimento Pré-Hospitalar (APH) 
as atividades são desenvolvidas em um meio que exige agilidade, dinâmica e raciocínio 
lógico, e que muitas vezes todas essas ações ocorrem rodeadas de tensão, dificultando 
assim essa aderência, traz também o não fornecimento regular destes equipamentos 
pela instituição e até mesmo o desconhecimento dos profissionais sobre os riscos que os 
rodeiam, bem como sobre as normas regulamentadoras e o uso correto desses EPI’S. 

Tipple et al. (2013), por sua vez, em conformidade com a característica trazida por 
Guimarães et al, relaciona a alta prevalência de acidentes com os profissionais do APH 
a uma maior exposição durante o atendimento, a grande carga de estresse e a cobrança 
constante por resultados rápidos e eficazes associados também ao comportamento de 
risco adotado pelos profissionais ao não utilizar os equipamentos de proteção individual da 
forma correta e ao descarte incorreto de perfuro cortantes.

Guimarães et al. (2011), aborda também questões relacionadas a riscos físicos, 
causados pelas radiações, vibrações e ruídos, ponto esse que vai de acordo com o 
estudo de Hansen et al. (2017), o qual mostra em seu estudo realizado na Dinamarca 
com profissionais de saúde no atendimento pré-hospitalar,  que níveis de exposição 
diários a ruídos durante o uso de sirenes em unidades móveis no atendimento de urgência 
ultrapassam o limite definido na regulamentação da União Europeia, sendo ele maior 
que 85 dB (decibéis), afetando com isso a função das células ciliadas externas do ouvido 
interno, reduzindo potencialmente a capacidade auditiva dos profissionais da equipe.  

Um outro fator de risco é abordado por Donnelly et al. (2019), em seu estudo 
realizado com uma equipe de paramédicos no Canadá que traz a relação entre a fadiga e a 
segurança no atendimento desses profissionais, sendo que cerca de 55% deles relataram 
estarem cansados no seu trabalho, tendo 66% cometido erros no atendimento e uma 
ocorrência de acidentes e ferimentos para com eles em pouco mais de 35%.

Ao passo que se expõem mais, há uma multiplicidade de riscos em que os 
profissionais se enquadram durante o atendimento pré-hospitalar, e patologias infecciosas 
decorrentes de contaminação podem ser um deles (GUIMARÃES et al., 2011). 

Mahomed et al. (2007), visando esse problema, traz a ideia da implementação de 
políticas e protocolos operacionais que auxiliem nessa prevenção de riscos e contaminação.

No seu estudo realizado em nove províncias na África do Sul, Mahomed et al. (2007) 
constata que embora haja uma política geral para prevenção e controle da transmissão 
de infecções durante o atendimento, a falta de recursos financeiros, de pessoal e de 
equipamentos dificulta a implementação da mesma em todas as províncias. Das nove 
províncias abordadas apenas três possuem protocolos específicos para doenças 
transmissíveis e controle de infecção.

Campo e Klijn, (2017) abordam um outro ponto importante, relacionado a abusos 
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verbais e assédios morais sofridos pelos profissionais durante o atendimento, no qual 
51,4% dos profissionais de saúde do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência no Chile já 
sofreram ou presenciaram abuso verbal no ambiente de trabalho. Abusos verbais em 80% 
dos casos são cometidos por pacientes, familiares ou público externo, enquanto a maioria 
dos autores de assédio moral são os próprios membros da equipe (CAMPO; KLIJN, 2017)

Apesar da ocorrência desses abusos sofridos, ainda há uma baixa porcentagem de 
trabalhadores que reportam a violência verbal para seus superiores por acharem ser um 
fato inútil ou sem importância (CAMPO; KLIJN, 2017).

Zandi et al. (2020), aborda questões organizacionais relacionadas a saúde mental 
da equipe na qual ao lidar com vários incidentes e doenças no ambiente de trabalho, a 
saúde psicossomática desses trabalhadores além de se tornar um risco ocupacional pode 
influenciar diretamente na qualidade do serviço prestado. 

A pesquisa de Zandi et al. (2020), feita no leste do Irã no ano de 2018 revela por meio 
de lista de verificação para transtorno de estresse pós-traumático (PTSD) um percentual 
de 39,7% dos indivíduos com níveis elevados de estresse mental, indo de acordo com 
as colocações de Araújo e Oliveira, (2019) em sua pesquisa feita no Distrito Federal que 
analisam os riscos psicossociais no processo de trabalho do SAMU e constatam 67% da 
equipe com tais níveis elevados. Ressaltam precariedade como insuficiência de recursos, 
espaço físico inadequado, equipe reduzida, uniformes desconfortáveis, poucas ambulâncias 
e sobrecarga física. 

A implementação de apoio psicológico a equipe se torna uma necessidade nessa 
dinâmica de trabalho. Esse é um ponto tratado por Mesquita et al. (2014), que relatam em 
seu estudo realizado com gestores do SAMU do estado do Tocantins, Brasil, a falta de 
estratégias que visem identificar a presença de estresse ocupacional entre os funcionários, 
apesar de considerarem importante a implementação do apoio em que possibilita aos 
profissionais a oportunidade de verbalizar os sentimentos de ansiedade, insatisfação, 
insegurança e de conflitos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo nota-se diversos riscos ocupacionais e condições de trabalho 

que influenciam no atendimento prestado e ocasionam acidentes durante a atividade pré-
hospitalar.

Os resultados possibilitaram conhecer alguns dos principais riscos em que estão 
inseridos a equipe de saúde ao prestar o atendimento de urgência fora do hospital, bem 
como acidentes ocasionados por esses riscos e como isso reflete na carga psicológica 
desses trabalhadores, sendo alguns deles: riscos por exposição a material biológico, 
agressões verbais, agressões físicas e assédio moral.

São colocadas também questões referentes a falta de aderência ao uso de EPI’S pela 
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equipe, o que se torna um grande facilitador para futuros problemas e acidentes durante o 
atendimento prestado, em que a busca por eficiência e agilidade simultaneamente trazem 
um ambiente propício a riscos.  

Dessa forma, observa-se uma necessidade de fomentar políticas públicas para o 
apoio e aumento da segurança aos profissionais de atendimento pré-hospitalar, bem como 
uma fiscalização e controle das estratégias já vigentes como o uso correto de EPI’S pela 
equipe, para que dessa forma haja uma contribuição eficaz na prevenção de agravos aos 
profissionais e consequentemente a melhoria do serviço prestado.
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